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Apresentação 
 

 
 Inicialmente é oportuno destacar satisfação e alegria pelo 
honroso privilégio em participar na apresentação deste número 
da Revista Sociedade em Debate, cujo projeto coletivo envolveu 
esforços e expressiva dedicação de um seleto grupo de 
profissionais os quais compõem os Conselhos Consultivos e o 
Editorial, consolidando este relevante espaço de veiculação e 
divulgação de significativa produção científica acadêmica.  
 Destaca-se que este projeto coletivo é fruto do profundo 
envolvimento e amadurecimento do curso de Pós-graduação em 
Política Social da UCPEL/RS que busca o fortalecimento e 
socialização dos seus resultados de estudos na área. A revista se 
propõe a divulgar publicações de cunho crítico, contemplando 
debates e reflexões pertinentes à sociedade contemporânea. Para 
tanto, a composição de suas publicações orientam-se pela 
perspectiva de desnudar o atual cenário do capitalismo 
mundializado, subordinado à hegemonia do capital financeiro e à 
barbárie neoliberal, que impõe os ditames do mercado 
pretensamente como fatalidade econômica, sucumbida sob o 
manto dissimulado e fetichizante do pensamento “pós-moderno”, 
cujo individualismo exacerbado é expressão.  
 Estas profundas transformações societárias refratam-se 
em dilemas e desafios em todas as dimensões da vida social, 
convocando as diferentes instâncias da esfera pública à produção 
de sentidos éticos e políticos na contramaré do esgarçamento do 
tecido social. Nestes marcos, e coerente com sua linha editorial 
em uma perspectiva crítica e atenta aos desdobramentos pelos 
quais vem passando a sociedade brasileira, com as reiteradas 
tentativas de desmonte dos direitos sociais, publica artigos que 
visam contribuir para a ampliação das reflexões sobre as 
configurações contemporâneas da vida social. Fomos brindados 
com publicações cujo eixo central situam-se na discussão da 
proteção social, compreendida como resultante de um sistema 
mediado por um conjunto de relações entre o Estado e a 
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sociedade e que historicamente vem representando o principal 
meio de articulação dos patamares de cidadania. A proteção 
social, portanto, vem se constituindo num conceito amplo, que, a 
partir do século XX, engloba fundamentalmente a seguridade 
social (Pereira, 2000), a qual se consolida através de um campo 
jurídico formal e assegura os direitos relacionados a ela por meio 
de políticas sociais, e estas, por sua vez, afirmam-se como 
mediações que visam concretizar direitos sociais e condições de 
vida digna para a classe trabalhadora.  
 Os artigos publicados situam-se nesta discussão crítica 
que a partir de pesquisas e reflexões revelam a maturidade 
intelectual dos autores ao abordarem temas que rompem com 
esta lógica que favorece o grande capital e desprotege a massa 
trabalhadora. São contribuições relevantes, reflexões teóricas e 
questionamentos sobre novas práticas sociais e políticas sobre 
empreendimentos econômicos associativos que se gestam no seio 
da classe trabalhadora como estratégia de sobrevivência e 
resistência a este contexto. Tais mudanças influenciam também 
no exercício profissional dos assistentes sociais, e profissionais 
de áreas afins exigindo reorientação no fazer profissional como, 
por exemplo, o modelo de atenção que fundamenta o exercício 
profissional do assistente social na atenção básica do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Por outro lado identifica-se a 
desinformação dos trabalhadores e gestores da saúde sobre a 
política de Saúde do Trabalhador e uma intensificação do 
trabalho informal, decorrente deste contexto. Portanto, refletir 
sobre a ação profissional do assistente social no campo da saúde 
significa dar um retorno ao Serviço Social, abordando temas e 
dilemas que particularizam a profissão. Como nos ensina 
Martinelli (2011, p. 55) que “tenhamos sempre coragem de fazer 
de nossa prática uma expressão plenamente ética e desejante, que 
pulse com a própria vida”, a exemplo dos artigos descritos nas 
páginas que se seguem. 
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 Finalizando, agradeço às editoras pelo convite, pela 
possibilidade e honra de estar acompanhando a qualificação deste 
importante periódico da área e suas relevantes contribuições para 
a produção do conhecimento no campo das políticas públicas.  

 
 

Porto Alegre, Jardim Botânico, dezembro de 2011 
Jussara Mendes 
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